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QUARTA-FEIRA 1 IIT MAIO. 

Só em 1 arcellos houve alar( o um (lia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio arm,ulos. 

[Poema Tpitalamio de Manoel de Gallegos. Oitava Si], 
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DA FAZENDA. 

se observern as instrucções juntas da data 
ele hoj(,, e ordena que pela direcção geral 
cios proprios nacioiiaes se expeçam as.or-
dens necessarlas aos delegados do thesouro 
nos distrietos,do reino e ilhas, parascude-
vido conhecimento e óbservancia na parte 
que lhes toca. 

faço, 22 de il.)ril de 186 1. = Intonio 
José d'.Avila. " 

Instruceões mandadas observar por portaria 
da data ele Itoje I)ar•a e.recirrão da cm-ta de 
lei de 22 de fevereiro proxí mo passado 

Artigo 1.' Saio prorogados por mais um 
anno, na forma estabelecida no artigo 1.° 
da carta de lei de 22 de fevereiro proximo 
passado, os prasos concedidos no artigo 8.° 
e seu § unico da outra lei de h de junho 
de 1859 aõs devedores (Ia fazenda nacional 
por fóros, censos e pensões ou juros dc ca-
pitaes, para poderem pagar suas dividas 
nos termas do citado artigo e seu §. 

unico. No beneficio concedido por es-

N• T - ••'• 

Diga depressa .. , diga, quantos pares `! — 
Tres,• meu rouxinol ! — Perdeu, minha engraça-
da ! são quatro : ora ponha aqui. ---

Leitor amigo, acabo de assistir ao jogo de 
nina parlida de ... pinhões 1 

Pois que pensava . ? Aias tão macios e amo-
rosos, como ... qualquer objecto macio e amoroso. 
F, cil-a ahi vai deseripla por, um descuido fatal 
flue não deixa de me fazer corar como os ar-
cheiros na Olvmpia de Clevis de Alex. Dumas. 

Os parodistas não se aggravarão comigo 
Pelo meu rubor : é costume velho que tenho. 1: 
verdade que.a partida se fará aqui reparada por 
ser nesta ocasião, quando já vamos tão longe 
da classica opoeha do Natal : mas isso é o mes-
mo. Denuncia, quando muito, uma alteração nos 
Costuin os Me- 
lhores1C A. tielassica (r hoje vai to danc•alcadaoaos pés 
da romantica. Iloje ( 111(1 o facto consummado é o 
ponto do Partida do direito ruodorno ; hoje, que 
mais qu0 DUnca, sonlloras as da lcoraç;►o mais 
hem formado acecitani e, comem rebuçados don-
iro das Igrejas Pôr occasião da Serrana Saneia ; 
que José Lopes d Azevedo, vulgo Chamille Cha-

te artigo são comprehendidos' os consortes e 
cabeceis nos prasos, para poderem pagar á 
fazenda o fôro, pensão ou divida que a ca-
da um pertencer, salvo o direito da mesma 
fazenda contra os cabeceis ou possuidores 

Art. 3.° Para execução do que se determi-
na n• artigo 1.° do seu §, observar-se-hão em 
tudo que lhes forem applicaveis as instruc-
ções mandadas observar pela portaria de 
27 de setembro de, 1.859, que regulam a 
execução da carta de lei de 4 de junho do 
mesmo anuo;e se acham publicadas no Dia-
rio (lo Gove7-no n.° 230, de 30 de setembro 
de l'859. 
§ 1,° Os consortes e ,cabeceis que quize-

rem gorar do benerício da moratoria conce-
dida pelo artigo g." da citada lei de 4 de 
junho de 1859, pagando a importancia da 
divida em tantas prestações annuacs, quan-
tas forem, as pensões annuacs que deverem 
ãte 1555 inclusive, ou de pagar toda a di-
vida por que forelr► responsaveis attbà ao 
mesmo anno na fôrma que permitte o • uni-
co do artigo g-", deverão dirigir seus requ.e-
rinientos ao respetivo administrador do con-
celho ou bairro na fórma estabelecido no 
artigo 9.° das referidas instrucções de 27 
de, setembro de 1S59, declarando e pro-. 

teau Inane soecorrendo-se drppicamente á autho-
ridade de Pope lembra um drop para o salva-
vidas de S..loão da Foz; que o mundo, n'unia 
palavra, caminha incito mais aligeirado para o 
idealismo crotico de Faustino X. de Novaes;---
-seria rematada loucura estranhar esta nova in-
troducção progressísia de jogar pinhões , de-
pois da Paschoa, e da Paschoella--, o que comtaulo 
póde ser urna inserção do -boni gosto na morali-
dade publica, ou melhor ainda, na moralidade 
tios pinhões. 

Nas quebre-se aqui o fio ao discurso, e di-
rei com uru poeta conteniporaneo o que já devia 
ler dito no comeco do folhelini, e que não dei-
xa de se accomniõdar em parte á minha posição 
crítica em relação a uma pessoa a quem fiz a 
proniessa d'elle. •_— I 

0 promeUülo é devido ; 
E Lu quero satisfazer : 

Mas, sem incutir ; n'esle livro 
Nem sei a que liei de escrever ? 

O poeta nesta quadra não revelou comcer-
teza grande genio ; mas disse singellanienle a 
verdado, o que em nossos (lias já não é pouco, 
para louvores ; e se louvores merece por isso, 
não menos os merece o folhctiuista que além de 

E COM ESTAIÍPILIIAS. 

Por um anno   2,,mo 
Por seis meus   1,$480 
Por ires mezes ......— $730 

Para o Estrannciro accresce o porte. 

vundo dual é a parte que lhes compete`pa-
gar annualmente, e qual é a importancia.to-
tal da divida: na U. hipothese poderão 
pagar uma quarta parte em títulos de di-
vida fundada pelo seu valor nominal, ou 
tudo em dinheiro,, recebendo-se-lhes a par-
te em tilulos na rasào de A por cento; 
na 2.' hippothese poderão pagar metade 
em dinheiro, e metade nos mesmos titu-
los, podendo estes ser recebidos em di-
nheiro tan,betn na rasào de 50 por cento. 

2.° Findo que seja o praso marcado 
no artigo 2." d'estas instrucções para se po-
der requerer e pagar a importancia da di-
vida ou parte delia, deverão os respectivos 
escrivaes de fazenda proceder na liquida-
ção do resto por que ficarem responsa-
veis os cabeceis ou possuidores dos res-
pectivos bens emphiteuticos, a fim de se 
preencher a im porta ncia' total dos fóros em. 
divida a que o respectivo praso esteja 
obrigado até ao rim elo anno de 1855, 
na fórma estabelecida no artigo 2.° da lei 
de' 22 de fevereiro proximo passado, e do 
artigo S." da de 4 de junho de 18::)9. 

Art. 4." As disposições contidas nos ar-
tigos antecedentes em nada alteram a re-
gulxr extrneção cios documentos de co-
brança pelos fóros, (( usos, pensões ejuros 
de capitaes mutuados que se vKi-
cendo, nen, a liquidaçao e cobrança - elos 
vencidos de, 18.56 inclusivé emdiante, pela 
fórrna estabelecida na referida lei de 4 de 
junho de 18:>9. 

Art. 5.° Continti io em' vigor as dispo-

Dizer em tudo a verdade 
A quem por lodo clle a deve, 

nuo tem em seu favor os recursos de uma vivas 
phaniasia que Deus ilio negou, e, que se, ulana. 
sómente de ser uni ponto caustico por natureza, 
por aprendisagern , e mesmo por devoção. 

Ora outra coisa lenho eu contra mim, que' 
consiste na grande car•encia que se sente ún, I3ar-
cellos (te suecessos de al;um vulto, que analvsa-
dos com pelei) lemente possam offerecer ao folhe-
lini algum interesse. Wahi, elle sem a graça da. 
novidade, sem agtíclle deleite (1e philosophia ap-
plicada, sem aquella indo pendencia e garbo in 
separavel do inquestionavelmente bom em toda 
o sentido. D'ahi, o es-otamenlo em breve prazo 
de todo o manancial de unia erudicção nascente. 

E de mais, que importa meia duzia de factos. 
histoi icos, e sobre enes a crítica adquada, e mais 
alguns conhecimentos geraes sobre os diR'ei•en-- 
les rainòs das seiencias conhecidas, soo fofhetim 
é especiahnenle destinado á inlelligencia e á (tis- 
tracção (tas senhoras, que niinca poderão, per-
doar esses nionienlos puránienle didacticos que, 
provocam sonino de niorte ao espürrto ainda o, 
menos concentrado? 

liions, chatitons,— c.'est te pIai•ir 
U vçi•clad+i ; was coroo Vivai o mundo cIi-
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lições do § 13.` do artigo 9.° das instruc-
•Óes de `?7 de •set(rn1'bro cie 1859, que de-
rlararnrn applicaveis qos eapitaes n3utua-
dos o .da dita lei ‹le í .de junho, 

quando .os devedores os quiz.er.em pagar 
(:onju►ituartente cota= todas os j:ur.os erva (1;-
vída até elo r;t‹erldo ainio do 1K)5 inclu-
,siv'a. 

Art. (%:" Jos delegados do tliesouro, logo 
.que rcceberem estas iir-struce&s, e debaixo 
,da sua imi-nediaLa resliori,aklili(lade, farr•o 

xiflixar os competentes (:dil<zes nos logares 
riais publicos dos concelhos e bairros, e 

taas portas das igrejas parochiaes, convi-
tlandu os Mexedores <file se- quire'em ►.iti-
lisar dos iteuefìcios n'ellas declarados, a 
•e(lnerer(;m e pagarem dentro do praso es-
fabel eci(lo no artigo 2.° , remettendo pela 
direcção geral dos proprins nacionaes as 

•compelelites certidões, a fim (lese verificar 
quando [acs editaes foram aflixados. 

Taco, 22 ele abril de 186 1. — .,hi-
10 o Jose,  

. 
Transerevc`mos a 

Tnção de S(,ptembu•o» 
patriolico, escriptor o 
concellos ainda ácerca da queslào iberica, 

.carta cujas ponderosas consideraçoens de-

yem merecer atteric;io. 

r 

elle é o.unico• responsavel da conservação da gos do governo se contentam, por exigencia, da 
nossa independencia e da dynastia porto tteza, sua posisão, de, illirninarem a dynastia porlugue-
Nào trato du g•►vetno actual senão porque é go- za para fretarem com mais liberdade a questão 
verno. A (¡ualquer outro gabinete diria o que digo na arena legal hespanhola. 
a este. Que a « [levo 1u•-àon escolha, se quizer, U artigo do «Constitucional» prova a uni-
esle assurnpto', para censurar a' politica-iiniste- versalidade (la intenc;ío em Ilespanha, agora ain-
rial; com isso nada [enfio eu. Eu não censuro. da mais radicada desde que a guerra de Marro-
l'xponho e relato. cos restituiu ao exereilo liespanhol os antigos e 

Talvez ai ;umas das comadres (pie segredam justificados brios de outras eras. 
noticias a lodos os governos, o com preferencia Querem a prova do que acabo de dizer ? 
aos governos cuja posição parlamentar não é de- Leiam lia « Ibe•ia» (te 11 de, abril o artigo (10 
finida, tenha dito ao nosso, que a questão iberica sn+•. .lfarcoariu ácerca desta (Iues[ão. Alluditido 
é um sonho de meia (luzia (to pataratas hespa- ao ex-ministro. Campuiano, (fito a [,ai respeito 
nIiocs. Os que dizem isto sito l8los ou desleaes. publicára-um artigo quasi no sentido da célebre 
Lu (ligo o contrário e provo-o. manifestação do « G►nslitucional» , ( fiz o snr.,lllar-

Todos os (lias os per+odicos hespanhoes tem- coariu « que este diploniatico sente com emoção 
brani a questão iberica, não em longos artigos « liespanhola os Iriurn¡)iios do exeecito em Africa, 
(l (iat inces, mas em concisas comniehnoraç•Eies de (i sauda a unidade italiana, e ofl•erece a sua coo-
làclos, qué desfiguram a seu bel prazer. I1a uni a peracão ' enthusiaslica para propagar a ideia 
mecliny cni Lisboa? Dizei os hespanhoes que -é « iberica. z 
a ideia iberica que surge 'I Vai o meeting a cãsá Vejam como a unidade italiana, que os her-
do duque de, Saldanha ? Acodem .os jornalistas panlioe, (lesejamrmacaquear, e o valor do exer-
hespanhoes—quese deram vivas á união iberica— cito, com n qual comais para a reacção, se li-
e que esse e o pensainento mais gticriilo (to rna- gani com' a` ideia da annexação (te Pòrtugal a 
rectal— ! • , 1 Ilespanha ! 

Isto lè-se lodos os dias, e não faltam jornaes Querem mais? Ahi vai. a A opinião publi-
em que hoje o srir. Canipozano,' ánianhã u snr. a ca, que [arrie ou cudo decide da sórte do, po-
Arlhur Marcoarlu, logo outro cavalheiro,propoem « vos, mostra-se cada dia nl;tis dominante a fi-
os meios mais acomniodwIos á execução dei inlen- « vol- d,► iberisnio, e, (1uando'o.s governai, se di-

carta que 7- NRevo_ lo. A estas maoifeslacoes deve acrescentar-se a « voiciam a ella, a historia reserva-lhes 11111 lugar 
mais célebre, de iodas, flue foi a do «Con,liIucio- 1 nada elevado. b 0 snr. Marcoadu aceusa o go-

dirigio o distincto (' naln de ,Madrid. No'Ielii que é (nn periodico mi- verno_(te não ser bastante iberico, como ' de ura 
snr. "Peixeira do Vai- nislerial, como a « Opini;ío» e.• o el'ortuguez:,, e crime eontra os justos desejos dos ' hespanhoes, 

que eiii Madrid lia tini fiscal da, imprensa, que e chama leaol(a•inriariosconh-ot o iberisnio áquel-
stipprinle os nunleros, dos periodicos que o go- Ies que dizérn á Ilespanha (1110 Portu-al se •op-
verno não deseja qae se publiquem. poe -t unidade peninsular, e a Porluga1 (firo Iies-

E' necessario convir em que, ou a imprensa panha'a quer conquistar; e aos que indicam (Itro 
MADRID 13 DE ABRI!. DE 13(,1. hespanhoea é inteiramente do:(liluida de aulhori- a união só poderia fazer-se á custa (Ias colonias. 
Meu esliinavel antigo. — A insania com que dado e dos elementos"que dmi á'iinprensa o en- Eu acecilo• pois, a denominação. Serei, 

rim per•iodico desse paiz ine crê iberico, apesar. cargode rllanifestar i opinião publica, ou esta una- pois, revolucionario contra o iberisnio, e a[é 
,da inalleravel tendencia anui-iberica dos inétis es-1 niiiiuladc dos joi•naes significa algunia cousa. conspirador, se tanto f(ìr necessario, conspirar 
crip•tos, e o atrevimento com que envolle nal bote-se mais, que 0 aConslilucional>, pro- em favor'da patria; e para o socego e prospe-
»lesma aceusacão a « Revolu(•ão de S, tcnibr0n , punha no seu artigo a illínlinak•ão absoluta da dy- ridade da peninsula, é continuar a conspiração 
atoo me desviani do meu cantinho. Fsc►•evo o que naslia poritiW_ ,reza, e o empreso de todos os nicios dE, 1ti•i0. Nós soutos cerca ele f milhões de cons-
.L,ntendo, e o que é ulil para o paiz. colii que se -pudésse arruinar o' conilliercio de piradores. . • _ 

Pejo que a revelação das ideias ibericâs e Lisboa e do Porto.. Isto é claro. [rodem esquecLl- Querem arvora v(;r conto os ibericos opposicio-
Aios seus ¡danos de execução não agrada ahi a al- o os tontos, disfarc;tl-o os interessados, de;culpai- nistas respondeni aos ib,ericos müiisleriaes? Ott-
gunias pessoas. U natural. !tão derem desejar ,o os desleaes; al-o, não sei quem possa fa- caia « Saio lanibem anti-.ibericos os que. (te-
:essa publicidade os que poem na união iberica' zÓi-o fóra de lie,panha. '« sejais deslhronar o joven monareha do Porlii-
ftlTurna mira ambiciosa, e menos ainda aquelles E (liler isto dizer que o governo llespanhol a gal, filho do liberal rei D. Fernando, que, mo-
,(¡ue prelvnderli especular com esse receio. ffazão conspira contra a nossa independéncia? :trio. Pá- « d(;lo de conslitueionaes, deu a Portugal duraii-
(Io niais para que eu continue. de-se acrèdilai que ó ministro de, Madrid inspi- « le a sua regencia unia liberdade que ainda não 

A ele respeito não fallo ao povo. Desse , rou esse artigo? Não. Devé crèr-se que' o fiscal « alcançamos e que bi.m quizeranios para lies-
estou eu certo. Não faltou a 1). Aflbnso Ile.nri- (Ia nspreilsa approvou esse ataque a c¡vna;lia « panha. n 
ques ; acudiu ao lado (le I). João -1 ; deu vidà e portugueza, esse Convite á conquista: de porto- Esta confissão, além de provar que a ideia 
fazenda a 1). João IV ; e niostrou-se digno ( te seus ,ai'? Taniheni não. Elitão que sirinifica, esta eitl- de, acabar com o Ilirollo do Senhor 11. Pedro 
fnaio(•es ainda nos ultinios asnos da primeira penda nranifesla ,to de uni j)eï•iodico minislerial ? V leal represenlanies em Ilespanha, como se viu 
decad.a deste seculo. Quando se tratar de deferi- Significa que em Ilespanlia o pensamento tio artigo do « Consfiluciolialn colloca a Ilespa-
der o lcino e o rei eonta a an)bitão dos estias- da annexação de i'orhígal e - tão ve}lenlerlle e nha no cáso (10 Napoles, se lhe tivesse passado 
;tiro,, não sei aonde se encontrarão os rrdaclo- universal, corno em França o de levar as fios- pela ideia annexar 0 !' ie+11 11 Ein troca do bens 
res de certos jornaes : o povo, esse ha-de estar leiras ao liheno e loniar a I3elgica..tii; nifica que que disfructamos, ofre•ecern-nos o inal de que se 
,em frenté dos inirvigos, corajoso 0 dediEado, co- 0 propri0 governo hc;panhul, sem abrigar ideia, queixam ! 
fno sempre. de invasão, e de conquista, não ousa. contrariar « Se o pwIligneti barbat•n• se oppoe á união 

N'esta queslão dirijo-nie ao governo, porque o sejAiniento geral da sacão. Significa (jueos anil- « iberica , como o loi:z(a-oni dava ,vivas ao rei 

raivecido ! ? Que chusma enorme de, caens, 
fitinhas benignas leitoras , que es[upendissinia 
chusma, lia poucas senlanas ainda, fez unia sc-
nienleira infinita de raiva em pernas humanas ► ? 

0 geflio d0 mal, (1.110 desde o principio elo 
globo leal[ coilSlaillelnelile Sol) radOdCsavell(••asCrllr•(' 
povos e reis, não cessa de lra nial• cl'ai destina-

tlamente contra o soceg0 das almas!. 
A' vista disto queill ousará negar rue elle 

se. serve (ia rica canina como (I'un1 ins1raniento 
que levando a docnca e o desespero á humani-
,dad0 lhe esca►icara os paços de Belsebuth ? 

De certo não serei eu quem caia em tal, eu 
t¡ue tenho presenciado. no mundo nluila coisa 
ruim, (11te não pôde ler origem melhor; cil (file 
s,oii lestemunlia d'aquelle tempo mau no dia da 
rolilagein a N. Senhora (Ia Franqueira. !'oi.sde. 
verá quom tinibre de boni christão ala ihuil-o a 
coisa que não fosse eivada de, peçonha (liaholica? 
Quein me diz que não houve artificio para nin-
guent fazer pia ronlageni á lnilagru•a Senhora? 1? 
»►;lis ainda, para que os olhos P11r imper•ani sobre 
laglti,s ct)raçocs de escravos titio fossem áquelle, 
gÍlo as inspirações do infinilo para de-
p(iis rIs infiltrar n'elles por ineio de unidoleissimo 
Vol ti er 

{, que a'T0C'tos delicados e sublimes senti-
riam ati,itiar-se alli as senhoras de Barcellos, 

vendo ao longe•F;ío cora os seus casulos bran. 
cos ? Fão, disse eu ... baixa é a idèa que tal 
nome exprime! Pois quç inporiancia merece 
Fão2 A terra mais esh•al,.!/etora. que banha o Ca-
vado ! Aterra (la representação em favor da cs-
tr•ada •pela niai;;em esquerda, o que não sabe 
que é precisa 11111,1 ponte entre si e 1?spozende 
Para que tal estrada ligue Itarcellos cora esta 
vilia. pelo lacto esquerdo (lo rio; e. que liem o 
governo neni a cantara ►•esjiectiva se devem dct:i-
dir a lazer a ponte para complemento (Ia estrada: 

Ave ! Feio ; til ps a patria do peixe, das cor-
das , e da (-ai ! "Tens produzido tantos e tão illus-
lres varões, que nem as sardinhas que vendes 
por essas aldèas os excedem cgr nlinte•o f Cita-
lidad !  

I tempo, Dragão, alerta 1 
Ergue-te,.aniigo 
0 galleguicho, revcl 
A vor, da inprensa desperta. . 
Alerta, Dragão, alerta 1.~ 

ma allerada agora ( do quel lambem` peço), pelo 
gtie respeita aos versos 3." e i.` 

Aquella Cualidad das sardinhas de hão fez-
me lembrar a bella pe•specliva d'uiva gueri:a 
coni a Ilespanha 1 

Se tal se realisar, não pôde deixar de ser 
sublime... Wilorrivel 1 N'este ponto o fi►Ihetini,-
la não se sente já cosa forças para espalhar sal 
at.lico: — o gracioso some-se na recordacão das 
eras phillipinas. 

Assim conclue o folhetim no eslçlo gn;ivede 
um artigo de fun(lo.•Não que a covardia seapor-
luguezasse nunca, mas pelo justo receio que de-
riva de nossa actual debilidade. Tugir não have-
,nos lló,3 de medo ao avistar as hostes caste lha-
nas. isso já nós Ih'0 mostramos, e mostraremos 
mais uma vez, se tanto for prec.izo. Inf,,liznlen-
le para os visinhos é já sediço entre nós o ril'- 
fão: _ duzentos gallegos não fa.seiri rena lronieni! — 

Mas a ví►s, aninhas M011as, a vós, damas 
por•tuguezas, é a (111c111 incumbes talvez os des-

0 snr. Guilhe•rsino de Barros, hoje gover- tinos da palrìa. Uma palavra, uru surrlso, uni 
nados civil (10 Bragança, pelo tempo da guerra olhar vosso, pede formar de improviso grua ala 
da Crin)èa eonil)oz uma canção (file elle poelica_ de Paladinos ... 
111011[0 ro presen[ou na boca de Omer-partia des- N,ío é, em vão que a liberdade por vezes t('111 
perlando o seu cavallo de baralha : é d'ahi flue apellado para o puticrosu ineculivo tlu curação 
ext•acloí (tio que per •o dcsctlJpa) a estophe aci- das I'ornlosas. 
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« Bomba em Napoles, e como as cadeias de El- ou de qualquer . outro. E'-me indiffe.rerlle que ai 
a liei Fernando eram apetecidas pelos Alan.olos reforma adnunist•aliva seja assignada pelo snr.. 
« de Madríd, os prelados, os homens de, Estado, niarque2 de Loulé, ou pelo snr-. Fontes, ou pelo 
e os republicos e os. descendentes de Camões que snr. Corrêa Caldeira. Prefiro os que estão, por, 
« vivem em Portugal pregara a fraternidade- e estarem; mas os que vierem lambem são bons, 
a unidade iberica. » conitan io que trabalhem. 

Esta ligeira comparação com os lasxaronis Pois sérianiente cuidam, que. ii'esla quadra 
e com os manolas poderia eseandalisar-nos, se de repartição da Europa, nos deixam ficar a dor-
não viessem em seguida as linhas que vou trans- mil- lias margens do Tejo ou a passear á sombra 
crever : — « Os portuguezes illustrados que se das arvores de Cintra, roendo as codeas do pão` 
«oppõem á união, fazem-o por temer a hegemo- de nossos maiores, depois de termos lançado o 
a nia hespanhola ; preferem a sua constit11rçaó á miolo em bolinhas para a direita e para a esquer' 
a nossa; a sua liberdade política religiosa e, com- da, seno tino, neta prudencia?• 
a mercial ás nossas restricções; e sobr(,ludo, por- A' inercia em que vivemos, ás inipossibillida - 
« que, segundo lhe temos ouvido para vergonha des que achamos para o bela, e á facilidade que 
« rios nossos guve•uos e. não dos hespanhoes que eucontranios para o real, ha-de seguir-se a dcsor' 
« abominam taes adis, não querem ser fuzilados dem e depois o cabos, em que se póde perder 
« provisorianieate, curro ainda nos acontece a dvnaslia, independencia e Indo .r: 
« nós. » Portugal tem liberdade. Scin duvida. Atas 

Os ibericos hespanhoes leeni essa bola qua- liberdade sena raizes. Fechem ámanbã'as cértes; 
]idade. Respondem a si próprios, e confessám (1110 não as voltem a reunir, e o reino apenas dará por 
os portuguezes barbaros e os illustrados estão isso. E" que a liberdade carece' de instituições' 
concordes em não quererem a união ibe•iea. Fi' suballernas para deitar raizes e produzir ' fructo: 
caro só em campo a favor do iberis►iio os laes A nossa dá folhas a cuja 'sombra adorinecenios. 
prelados, homens de Estado, 1.rpublicos e desceu- Nem dará fructo em quanto a organisação nuni-
dentes cie Caniües, que nem per•tence►n aos bar- cípal não fór inteiramente alterada. 
haros nem aos illustrados ! A defeza do unia A liberdade é,11nu instrunienlo de trabalho, 
causa uru deva a estes absirrdus ! . = é una condição de'áperfeiçoaniaito. Se o lavra- 

A Iberia será, conclue o snr. •Afarcoarlu, doi- a quem deram ò alvião adoriuece, de. que lho 
como Uaribaldi disse: A Ilalia será. A imitação serve que o instrunienlo seja boa? Quando ator= 
ilaliana que tanto domina os hespanhoes é visi- dar, já não será seu ò avião, neta a casa em que 
vvel n'eslas palavras que até são, precedidas da vivia, nem o campo em que trabaliiiya. , 
phrase — A ibe•ia /'arei da sé— que lambem A questão iberica não e por ora, -um perigo: 
mudado o noive da peninsula procedeu á pin•ase E' uni incentivo de Trabalho. A nossa iudolencia 
de Garibaldi. ó que póde converlel-a 'em cala niidado futura. F 

0 sor. 1larcuariu pede no seu artigo ao go-
verno c empregue ue os meios ue se chainanl I• q X. A. Tt:ixctnn lie, Ynscoaci•:i.r.os. ; 
aqui indireclos, para a união. Não os'quero ana-
Iysar•, luas não duvidaria approval-os, so os•hes-
panhoes não revelassem a cada instante uni de- i 
rejo de conquista, contra o qual uni portuguez CUROíNjCA Eis i ITORAU 
podará vir a conibaler, mas (1110 não lhe é per-
ruiittido discutir. O snr. llarcoartu não quer a. 
união violenta, porém o resto dos seus compa- Os deputados eleitos, de que por ora ha no- 
t•iotas quct•em-a por todos os modos. licia, são os seguintes: 

liesla-nui dizer que este artigo foi publi- draga. 
calo na Iberia com adh0s,,-io plena da redacção, Carlos Zeferino Pinto Coellio, Francisco Ma-
expressa a frente do escriplo do habil enfie- noel da Cosia, Manoel Justino Marques Diurna,-
nheiro hesprinhol, barão da Torre . 

Turlo isto denionstra exuberantemenle que Rarcellos, r 
a ideia iberica existe ; que anima todos os lies- Fernando de Magalhães Villas-boas. 
panhues sejam ninisteriaes, ou da opposição ; Issposende . r 
que o governo não julga conveniente obstar-Ihn João zlnlonio Gomes de (,astro. 
ás nianifeslacnes, 0 que a unica difl'e►•ença está Villa A'ova de I+amalicão. 
era que os ministeriaes a querem com 1). Izabel Joaquim Januario Torres e Almeida. 
ll, e que a opposição não cliz com quein a deseja: Fa/e. 

E' evidente que a univpi-salidadë (' este pen- Joaquim Ferreira c 0 31c110. 
samento pesa sobre o governo, e que pôde chegar` Vizer. 
oceasi;io em que a questão iberica seja tão po- - Francisco Anlonio Barrozo. 
pular eia llespanha. que não possa conservar-se lllangaalde, 
no pada•, governo que o contrarie. Bernardo de Albuquerque da Silva e Ania- 

Quem não vê isto, é cego, ou não quer vc•r, ral. ` 
o que ainda é peior. Basta conhecer bem a his- Penalva do C,astello. 
toria da revolução hespanhola de 18• para com- Antonio de Gouvêa Osorio, 
prehender que a siluaciio é grave para Portugal, Pesyucira. 
e que ali nosso governo cabe grande responsabi- Costa Lobo. 
lidado a este respeito. Castró-Dairc. 

Mas que lia-de fazer o „governo? Querem Abbade de Reriz. 
que faca unia questão internacional do artigo cie Oliveirh d Azeuteis,. 
ura periodico? Não. A retractação era de justiça Ministro da fazenda. 
e conforme aos usos diplornaticos, mas eu não Ovar. 
exijo lanto. Escuso dizer porque. Peco uma só Sousa finto Basto. - 
cousa. I: é que o governo governe. {'ilha Ifaal. 

Porque, se elle governar, ha-de procurar es- Guilge mino Augusto cie. Barros, 
-elarecer a opinião publica em Ilespanha, como ItG,f••°a 
cu lenho feito na « Revolução» , cujos artigos os Antonio Bernardo Ferreira. 
periodicos ('aqui exlraetavam ; ha-dé empenhar- Sabro.-a. 
i;e no dc,senvolviuic,nto da riqueza rio` paiz ; h Affonso Bolellíoa-  
de acabar com a centralisação adininistrativa, que Chaves. 
é ura anachronisnio e uni gernien de governos re- lioraes Soares. 
piessores ou absolutos; ha-de promover a Iole- Caslello ]franco. 
rancia e a Na inlelligetcia entro os porruguezes; Augusto Xavier. 
ha-de preparar o exercito e a marinha; e ha-de Covillria 
atlrabit• ás colonias os capitacs estrangeiros e na- Gaspar Pereira. 
ciouacs, que é a unica laboa de salvação' Paredes. 

Alas esse empenho equivale á reor;anicão Marlens Farão. 
completa do paiz, e excedo as forcas da uni ini- Morºzzenta da (leira. 
n st crio. itesposta banal. Neni as de tini honie►ri Antonio de Serpa Pinientel. 
rxcede, quanto mais as de seis ministros. 0 coa- Lamedo. 
de de Cavour• é só, e não treme de constituir Antonio Pinheiro. , 
sufidamente vinte e dous milhões de bonens• 1'aboaro. 

Tanto-me imporia a miau que as colonial Lopes Branco. 
prosperem sob a direcção do snr. Cai-los [tento, Viarrxa do Caslello. 
corno sol) a do snr. Sergio de Souza, Pestana, Antonio Pereira da Cunha. 

louzada. 
Joaquim Cabral. 

Alarco: 
Nogueira Soares. 

Valenca. 
Carlos Brandão de Castro Ferreri. 

lirgarzil. 
José de Moraes. 

Lo►aá•i • 
Ferrcr. . 

;Quaresma. 
Sotrre. 

Fryireira. 
Carlos Bento da Silva. 
Manoel José de Sousa. 

Cantctraliede. 
Azevedo. Pereira., 

Olivcrra do Ilospilal: 
Pedra Angusto Monteiro, 

Pena-Cova.. 
Aristides Ribeiro: 

Val-Passos. , 
Julio do Carvalhal 

tllirarzdella. 
Pessautia. 

Braganca., 
Sinas.' 

• Ca»zinh . 
Menezes Pilla. 

1llonçào. 
Alvares Guìerra. { 

Arcos. 
Placieo ('Abreu. 

Barca. 
Rocha Peixoto. 

Ponte do Línia. 
Corréa•Calcleira. 

Districto d'Aveiro. 
.,,,.._.-.Depulados_ eleitos — Antonio Luiz- de Seab►•a 
—Ministro, tia fazenda — conde de Vai de lieis 
— José da Cosia Pinto Basto — Manoel Firiiiino 
Maia — Bazilio Cabral. 

José Estevão venceu a eleição por maioria 
de 20 votos. 

Por este dist•iclo foram eleitos deputados 
.ioão Clu•vsoslonio d'Abreu e Sousa, por Leiria, 
Fauslino da Gaina, reeleito, pelo Poinbál, Ro-
berto Chart•rs, reeleilo, por Porto de Moz, e An-
tonio Carlos da ?liava pelas Caldas. 

Falta atida Figueiró e Alcobaca. 
Baião. 

Bento Pinte d'Oliveira, que leve oitocentos 
e tantos votos. 

Luiz Pinto de llesggila, trezentos e tantos. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Mrz nF MARIÁ. — COMUOU hontem no 

templo do Bom Jezus da Cruz, essa devota 
oraçao 1 Virg(-m Mrºe de Deos, que dura 
por todo --o niez de Maio, a expensas da 
srir.a 'condessa do Bolhão. 

hr,sr,+ i)L criuzrs. — 1ie hoje o prinieiro 
(lia era que cotnec—a a festa de Cruzes na 
templo do Pom Jezus da Cruz. 

Os dons primeiros dias é a missa a-
e,onipaiihada a orgão e b"tixos, e cantada 
pela capella dei siir. Amaral, e rio .3.° cria 
é acoinpririhacla a instrumental a missa do, 
sitr. fr. José Marques. 
, Ile Boje orador o revd.° abbade dr 

Creixoniil; bem coti.hecido orador entro nós 
amanha é orador o snr. i1'íiSCIlnel•t0 YlC Vil 

la • do Conde, um dos inelhores oradores. 
da Igreja Br'accu•ense, e no dia 3 é orador 
o revd.° Albina José d'oliveira Basto, do 
Faie. .' 

O snr. Basto é a primeira vez chie vvm 
pre-ar ú nossa temi nào o ouvinios ain-

da, mas sabemos que é digno, e hom ora-
dor. 

CoxnFux,vr,:vo. —,Foi condeninado a 1:, as-
nos de deredo o creado que roubára o snr. dum 
que de Saldanha. 

Nunca ,se fez. 11111 jull;ainento cota tanta ra-
fe•--
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Erisontos ELFiToniFS..-- Consta-nos, que wo,o relogïo, e e mo é já mais tarde do que 
fseguczia da Lapa ( Porto) tam eleitor pergu,rla pensava, levanta-se á pressa, mas contra 
se lhe era permittido tançar tia urna uma lista sua vontade ; almoça e sabe. Porém ten-
Inaior do chie as ordinarilas, e que sendo-1lie res-
pondido que si.m, entregana cai.lugar ele #lista um do muito que andar, e fazer, lembra-se 
retrato ,d(o sur. Fotaies. observar outra vez o relogio, e como são 

lia talvez força de paixáa• horas de jantar, vae ptt.ra casa, tendo ain-
TantNmi appareceram duas com*E °gomes de ela muito que trabalhar : mas porque o re-

.João Brandão e José do Telhado.  Quein quizer ntoralise. a ponto assim lho ordenou, deixou de o fa- 

Jose: no TFLu.(Do.— is'L1,0 :rë@ foi julgado em 
atadiencia, que durou de,4e .is :iiove horas duma 
manhã até ás uove horas da ruanhã elo • dia se-
guinte; a sim hena foi ais; Liw.balizos publicos por 
toda a viEta nas costas d'A1•riea. 

0 im Ho sra'Yno.— A. paschoa não pódeser 
anlnca.antes do dia 22 de março, nem depois do 

.dia 25 d'abril, que é a sara data extrema. 
N seculo presente a paschoa caltil á uma vez 

a 23 cl'abriL é em 1886. 
Vinte e cinto d'abril ë o dia de S. llar•cos. 

1\e5se asno a sex1 a-feira Santa cabine a 23 cl'abril, 
dia d.e S. Jorge, e o Corpo de Deus no dia de 
S. João. 

]Ia unta profecia antiga ropetida por Noslt_a-
dimus, nas suas Centurias, e que (fiz 

Quando Jorge Deus crucificar, 
* chie Marcos o r•essuseitar 
K 1~, que S. João o levar, 
« 0 fim do mundo lia de chegar. 

Por conseguinte é o fim do mundo segundo 
tal prophccia, em 1886. • 

Ainda elle servi ent antes para mim: oxalá que 
ião fosse em quanto Jorge não crucifica a Deus. 

rA _ 

VABIEDAUES. 
AMABILIDADE' XUSt;LMA -NA. — Eslritnhou 

»ma senhora ao embaixador turco em Pa-
riz, o poder um musulmano casar-se com 
muitas mulheres. — ,S'i'sa, núnha senhora, lhe 
resJ)on(leo o diplomata ; perniiite-o a nos8a lei , 

rara proder.•-rnos gozar erra m ai,las, o que só erra, 
vós se acha reunido.— 

Caracter de um amigo verdadeiro. — Concer-
Caente a um homens a quem cbamaes amigo,di-
ieime,—choraráelle comvosco ]tas horas de amar-
gura? — desaprovará cite fielmenie na vossa face 
as aceões que os outros ridicularisanr, ou censu-
ram na vossa ausencla? Terá elle coragem de se 
4apresenlar em vossa defesa quando ;a, detracção 
apontar secrelamenle assuas venenosas con-
tra a vossa reputação? Reconhecer-vos-ha èlle 
com arnigavel attenção em companhia dos que vos. 
são superiores era grau e fortuna? Se a desgraça, 
e reveses da fortuna vos obrigarem a retirar-vos 
da sociedade, na qual vós não podeis appa recer com 
a mesma distinccão, ou entrcier'os vossos amigos 
com a mesma liberalidade comod'antes, julgar-se-
lia elle feliz coto a vossa sociedade, e em vez de 
gradualmente se retirar de uma connexão ser, pro-
tieilo, tomará prazer em vos (lar provas de ser 
"•osso amigo, e satisfeito ajudar-vos a supportar o 
peso de. vossas all;ieções? Quando a enfermidade 
N,os obrigar a deixar as diverlidás e agradaveis 
scenas (contundo, apresetllar-se-ha elle em Vosso 

leito de dor, ouvindo com atlencão a exposição 
Avos vossos sofrrimentos, e ministrar-vos- ha elle o 
Lalsa, mo consola(lor a vosso altribulado espirito ? 
E teor ultimo, quando a morte pozer termo a vos-
sa existencia, chorará elle sobre vossa campa, e 
ponser•vará a lembrança da vossa mulua amizade 
,em se,1l coração, como uru thesouro que já mais 
dew esquecer? 0 horlleltt que não fizer tudo isto, 
J)óde scé—vosso com pan liei ro— vosso aduladol•--
vosso seductor;—Im-em, estai seguro do que vos 
XI.igo, — n_ão pode ser vosso arraigo —. 

SATCnn.(Y'S INIAGAZIY. 

t0 iur.o;ç:co. — Está bem demonstrado 

zer. 
Acaba de jantar, e sabe novamente pa-

ra se entreter, até que chegue a occasião de 
se deitar. Sem querer porém, achou-se 
em úma sala entre ellas, e travou con-
versacão ... A conversação é acalorada e in-
teressante, mas ouve dar horas no relogio 

da casa ; pecha pelo seu, b vendo que já 
passou a hora em que costuma recolher-se, 
tudo deixa, vae para casa, e no dia se-
guinte conlinúa contra sua vontade a ser 
governado pelo relogio. 

Assim. é. 0 relogio, que, trio util nos é, 
ris vezes serve-nos d(: quizilia porque tem 
mais poder do que nó•> 

« LADAINHA. — VCio-nos á mão um- f0111C10 
publicado em 1822 diz o Jornal do Conanercio, 
que tem o litulo de Ladainha constitucional se-
•7undo o espirito da constitrric«o. E uma série 
de pedidos referidos ás necessidades publicas da 
epocha,' na forma de ladainha. 

« 0 author pedia então muitas cousas que 
ainda hoje é necessario pedir 

« (.)s leitores vão vér conto coincidem al-
guns dos pedidos do liberal (te 1821, com os 
que agora se devem fãzèr. 

« Dizia cite: y 
c Livrac-nos 
« Do patronato. 
« Da Nenalidade. 
« )as más nomeac(i(•s. 
« Da tardia direcção (tos negocies. 
« ) os emolumentos exlor(p1idos.its partes. 
« )a falla de responsabilidade (tos ministros-
« )o- desaulparo da marinha nacional. 
« )o arsenaes vastos. 
« )(, secretarias de i:slado com aceessores;. 
« )e conselheiros pobres. 
« )a aecumulação (to empregos em 11,11 sn 

Individuo. 
T De ecelesiasticos que querem ser bispos, e 

afreclam de conslitueionaes. 
« Da arbitrariedade (tas authoridades secun-

darias. 
«, Dc tantas mezas nas arrecadações publi-

cas. 
« Do espirito da intriga que supplanla o 

verdadeiro merecimento. 
« De repa,rticõvS inaleis e instituições velhas. 
« De Im ocrilas piolilicos. 
« De diplonrattcos avariados. 
« De despezas inuteis. -
« Da (lentora nas expell•içies. 
« Do cadoz das comáíissoes. 
« De subornos, peitas e empenhos. 
« De anaior arislocracia. 
« De ,nulos visos. 
« De afilhados e compadres. 
« De moderada moderação. 
« De palavras e não cousas 
«'1'e pedimos ,: 
« Que não ponhaes chaves novas em fecha-

duras velhas. 
a flue inlmedialarnente se saiba o uso que 

se faz dos dinheiros publicos ; 
« Que os salarios dos empregados os forrem 

a dependencla ; 
« Que o svslema das alfandeoas se, simpli-

fique ; 
« Que se busquem homens para os oflicios 

e não os oflicios para os homens ; 
« Que o cofre cias honras seja economica-

ntenlé repartido ; 
« Quo se favoreça a verdadeira força nacio-

#que o t-eloglio é uni objecto que tr,m mais nas, que são as milícias ; 
forca do que aquella que o homem pos- nu( 'sejam abolidos tolos os vestiáios (to 

. feu(lali  
sue. 

«Que o ntinuislerio secomponhado homens 
I'•,iamos . o homem de manhã deseje, inteiros e cordatos. » 

col>,Giuuar a £sta;r tia camit, porém observa t 

Ai,ilJ3l50r U  
ento José ' Fernandes de Olivei-

D 'ra,\egociante, corn loja rto ca)ft-
po da Feira à esquina da rua do 
Soalheiro, faz publico, que tem ar-
inazem de cal tanto em broas, co-
mo em pó. Queni precisar pó(le ali 
dirigir- Se. (85) 

RtUizSE 
xO illm." sr. João ele Bittencourl o favor demandar pôr no seu ati-
tigo estado, na casa (Ia rua de S. 
Francisco n. 19, (1'otlde ultitrta-
mente foi despedido, os objectos 
flue destruio de facil reparação, j(1í 
que neto quiz satisfazer a sua iirt-
portancia. lati quanto ao restante, 
protesta-se pelo embolço. 

. . FESTIVIDADE, 
oJuiz e Devotos da Xenerand<a 

Imagem elo SENHOR DA FOIi-
TE DÁfiD1,crecta no extincto con-
vento da Franqueiva, sul)urbios 
desta villa, faz publico, que a fes-
tividade que era de costuine fazer-
se no dia da Ascensão do Senhor, 
fixei transferida par(, o ultimo do-
inirigo do mez do Junho; assil.11 
conto para os antros futtiros [94] 

ATTENUOM 
oIiI:TR:1' ISTA Photoarapho Etc-
gemo .lirrcr'nt estabelecido ela ci-

dade elo torto, tencionando visi-
tar esta villa na presente occasitio 
tia Feira de CRUZES ofierece ao 
illustrado Publico Barcellense os 
seus serviços, talito cin photogra-
phia, como cin pintura de ornato 
c de decorações. 

Demorar-se-lia oito dias. 
(9-l) 

PUIILIG.f1(OES i,l'l"1'1:1tALi AS.  
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(A• CARRILHO.) 
'T1i:•DIJC'l'OR 

i V114 4osiie°rE ANNOS 
POR 

AL 1LVj,l'D 1 LE D UALM (-bU fIO.) 
wp lindo romance, que se acha á venda (avulso) 

em todas as lojas do costume por reis. 
Por : 

Lisboa.. 500 reis. 
provincias (eslantpilha(lo) .. ;üi0 » 
Quere alcançar seis assignaturas recebe gra-

us tua exemplar. 
\ão ser expede volume algum sem que a sua 

imporiancia lenha sido renteUida em vales ou sel-
los do correio ao editor A. Carrilho, rua do Car-
valho n.° 63 ( Lisboa). 

1i:11iC1+,c,lAS. —'1'•pugrapllia de .pose Alves Val-
longo e Sousa. — pina Direita 1]." 28. 

w 


